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PERICIA n}~ mJi~NTn'ICA(UO

nACTYLOS(;OPICA.

Para maior clareza e comprehensão deste
trabalho de Pericia de identificação dacty­
loscopica, assumpto inteiramente novo em
nosso meio, convem que façamos breves
considerações sobre o valor da dactylos­
copia nos tribunaes.

O alto merito da impressão digital como
signal dé identidade é um facto de obser­
vação incontestavel. O seu emprego é uni­
versal e até a presente data não houve
um so caso em que constatasse engano. A
impressão papillar gosa de foros de indi­
vidualidade e" imm.utabilidade do seu de­
senho.

Dastre diz que os indicios mais decisi­
vos são fornecidos pelos dactylogrammas.
Stokis affirma que a sua especificidade, sua
invariabilidade no cursú da vida são dogmas
que servem de base á dactyloscopia. A
prova dactyloscopica por si só deve acar­
retar a convicção de um juiz, como á evi­
dencia, mostram todos os ('studos sobre im­
pressões digitaes. Nesse dominio já se
publicaram alguns casos de identificações
dactyloscopicas que serviram para des"i­
gnar um culpado a justiça.

Coutagne em seus importantes estudos
sobre identidade externa-se da seguinte
maneira: a questão de identidade domina
toda a instrucção criminal.

Bertillon com a sua autoridade mundial,
declara que a impressão de um só dedo
e mesmo de uma parte de dedo é suffi­
ciente para identificar um individuo entre
cem mil, com a condição de que o desenho
sufficientemente nitido, apresente bastante
extensão para reproduzir claramente, quer
o centro (pontos ou linhas), quer um dos
pontos de bifucação lateral (delta) e além
disso, um certo numero de particularidades
cuja topographia deve ser identica em am-
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bos os documentos, ao mesmo tempo que
deve constatar a ausencia total de disse­
melhança nas partes nitidamente visiveis.

FalIa ainda Bertillon, que se acha algu­
mas vezes entre irmãos e principalmente
entre irmãos gemeos, impressões digitaes
que offerecem em uma certa extensão, um
numero de particularidades communs que
podem attingir e ultrapassar este numero.
O unico meio de eliminar esta hypothese,
no caso em que o accusado tenha um ir­
mão, é tomarem igualmente as impressões
desse irmão, e certificar-se por um exame
especial, não apresentassem suas impres­
sões, o conjuncto das particularidades en­
contradas nas impressões incriminadas, o
que quasi sempre acontecera, visto como,
semelhante conjuncto de coincidencias só
excepcionalmente se encontram.

E' de nosso observação corrente em Pe­
ricia de identificação dactyloscopica a de­
formação das impressões digitaes por oc­
casião dos individuos deixarem as impres­
sões no local do crime, que, como sabeis,
não se pode exigir a technica empregada
pelo dactyloscopista.

Para corroborar o que affirmamos vem
o testemunho de Stokis que declara
desde o anno de 1907, ter notado a defor­
mação da polpa digital no momento de sua
pressão sobre o objecto.

Essa circumstancia criteriosamente ob­
servada, pondera De Recht~ sufficiente pa­
ra tornar o perito circumspectoem re­
lação aos methodos de superposição no ser­
viço de identificação de impressões.

Stokis é de opinião que a comparação de
duas impressões, faz-se principalmente pe­
la procura de pontos caracteristicos, depois
de haver classificado o typo do desenho
quando possivel. Si considerarmos que
as impressões deixadas nos diversos ob­
jectos foram as m'lis das vezes produzidas,
em condições de technica defeituosa, não
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nos admiraremos do facto de duas impres­
l sões deixadas pelo mesmo dedo não serem
\absolutamente capazes de superposição.

Temos desta arte, vos informado como é

estudado e interpretado eSEje assumpto de
policia technica, como muito bem denomi­
na Reiss.

Tratando da Pericia em questão declara­
mos que foram rocolhidos, a nosso pedido,
ao laboratorio do Gabinete de Identificação,
os diyersos objectos encontrados.

Esses objectos erão: uma lampada el'2­
ctriea de vidro opaco, um pequeno alicate
e dois yidros da porta de ferro que com­
'mlll1ica a saleta com o pateo.

A um canto do corredor eneontramos um
espaço suffíciente para ocenltar atraz um
homem, como de facto parece ter se dado,
em vista do rastro de dedos da phalangeta
e phalangina, sem no entretanto, deixar os
desenhos papilares na superfície enverni­
sada, ficando apenas as silhuetas devido
ao attrito, eomo si tivesse arrastado o ar­
mario.

Defronte desse armario havia uma tela
de arame fechando completamente o lado

direito do corredor, que ,apresentava uma
abertura eircular feita, provavelmente eom
o alicate ja referido. Esta abertura dava
passagem p?lra uma pequena sala, onde
forão encontradas na folha da porta de
ferro envidraçada, que abria para dentro,
as (ledadns, dispostas em linha curva e na
direcção longitudinal, quasi a beira da im­
platação do vidro ao caxilho, junto ao ba­
tente, que pcdemos interpretar como tendo
puxado a porta para fechar com a mão di­
reita, como mostra a photographia (nu­
mero 2).

T:Dstas dedlHllls não (stavam empoeiradas,
crão um tanto brilhantes devido a secre­
cão gordurosa da pe1le.

Na outra folha da porta, mais ao alto,
deparamos graphado no vidro a phrase
"saude e felicidade vos deseja o amIgo"
escripto a lapis de tinta.

As letras estavam dispostas verticalmente
e escriptas com excellente calligraphia, as­
sestadas na face externa da referida porta.
Mandamos photographar o respectivo vidro
e enviamos ao Snr. Delegado a prova photo­
graphiea, afim de ser examinada por
especialista em Pedeia grnplliea.
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PllOto!:,'rapltia !l. 2

J'resillm externa larga. (fig. 4)

naet)'Jogranmlíl. do IlNJO medio llireit<>.

a) - linha cortada centl'o (nucleo), traç(}
numero 9

linha, traço

linha, traço

linha, traço

linha. traço

linha, traço

IhwtJlognmlma do (\ell0 ÍlHlicallor llireito.
Presilha exterua lJelllleJU1. (fig. 3)

nominaclos: ilhota, liuha cortada, enceno,
forquilha e hifurclu:ão, verificados sempre, a
partir do centro ou nucleo e que são equi­
clistantes nos dactylogrammas examinados
e confrontados:

a) - ilhota centro, (nucleo) traço nu­
mero 9

b) - encerro na quarta linha, traço nu­
mero 4

c) - bifurcação na terceira linha, traço
numero 5

d) --- bifurcação na sexta linha, traço
numero 6

e) - encerro na oitava linha, traço nu­
mero 7

f) -- bifurcação na nona
numero 8

g) - forquilha na sexta
numero 10

h) - encerro na terceira
numero 11

1) - bifurcação na quarta
numero 12

j) - bifurcação na terceira
numero 13

k) - bifurcação na terceira linha, traço
numero 14

1) - encerro na quarta linha, traço nu­
mero 2

m) encerro na quinta linha, ao nivel
do delta, traço n. 3

n) - encerro na sexta linha, traço nu­
mero 18

o) .- encerro na setima linha, traço nu­
mero 17

p) -- bifurcação na quinta linha, traço
numero 15

q) - bifurcação na oitava linha. traç(}
numero 16

r) - encerro na undecima linha, tra<Jo
numero 1.

Posi~ão do vidro nu lHH'ta llux-::u1.a lUlrn f(~(~IH'r

(~Oln n Inflo direita de _I~" •••

Tambcm farão tiradas por um dos auxi­
ia res do Gabinete cineo fiehas daetyloseo­
picas das pessoas que trabalham na secção
da Repartição X. No exame e confronto
minuciosamente feito eom o auxilio de um
dos funccionarios do Gabinete, podemos
constatar que os dactylogrammas deixados
na citada ·vidraça, como abaixo se ve, são
do typo de presilhas externas.

Como podei3 verificar nos dactylogram­
mas comparados com a ficha e impressões
marcadas com linhas imaginarias que são
nunwtados (traços, numeras), muitos dos
cinco }'ontos de referencia de Vucetich de-

Procedemos aos exames dos referidos ob­
jectos, de accordo com a pratica corrente,
em Pericill, dactyloscopica, não encon­
trando na lampadae nem no alicate im­
pressões latentes, como as impressões (de­
dadas) achadas na vidraça que acima
referimos,
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b) ....-'. encerro na terceira linha, traço

numero 7
c) - ilhota na quarta linha, traço nu-

mero 5
d) - forquilha na sexta linha, traço

numero 6
e) - forquilha na sexta linha, traço

numero 2
f) -'- forquilha na undecima linha, nu-

mero 1
g) - forquilha na doudecima linha, tra­

ço numero 18
h) - forquilha na undecima linha, traço

numero 16
i) - forquilha na decima terceira linha,

traço numero 17
j) - forquilha na oitava linha, traço

numero 15
k) - forquilha na setimalinha, traço

numero 14
1) - bifurcação na segunda linha, traço

numero 13
m) - forquilha na quarta linha, traço

numero 11
n) - forquilha na sexta linha, traço

numero 12
o) - forquilha na decima linha, traço

numero 10
p) - forquilha na sexta linha, traço

numero 8
q) - forquilh" na segunda linha, traço

numero 3
r) - encerro na decima quarta linha,

traço numero 4.

Dactylogramma do dNlo ammlar direito.

Presilha externa larga, com cicatriz. (fig. 5)

a) - bifurcação na quarta linha, traço
numero 9

b) - bifurcação na sexta linha traço
numero 10

c) -- linha cortada na nona linha, marca
de cicatriz, traço n. 11

d) -- linha cortada na undecima linha,
marca -de cicatriz, traço n. 8

e) - ·encerro, angulo superior, decima
quata linha, traço numero 6

f) - encerro, angulo superior, decima
quarta linha, traço numero 1

g) - angulo superior do encerro, de­
cima linha, traço numero 3

h) - angulo inferior do encerro, traço
numero 4

1) - forquilha na decima terceira linha,
traço numero 14

j) - forquilha na decima quarta linha,
traço nun1ero 15

k) - bifurcação na decima terceira linha,
traço numero 2

1) - ilhota na vigesima segunda linha,
traço numero 5

m) - bifurcação na decima nona linha,
traço numero 7

n) - bifurcação na decima linha, traço
numero 1 3

o) - bifurcação na decima oitava linha,
traço numero 12 .

Releva vos informar, que em Perda de
1lleutificac;âo se deve admittir o seguinte:
acima de seis pontos caracteristicos nas
mesmas linhas e nos mesmos logares é
IJreSllmIJ~âo, de 12 a 15 pontos caracteristi­
cos é qua.si cel'teza, e finalmente de 15 pon­
tos para cima é certeza, dependendo sem­
pre da natureza desses pontos maior ou
menor quantidade de desenhos.

Como vedes, forão constatados 18 pontos
caracteristicos em dois dactylogrammas e
15 no restante que dão exhuberantes ele~

mentos de certeza e de valor incontestavel
da identidade de - .

Terminando a presente Pericia reportamo­
nos a expressão d eBertillon: é snfficiente
um fragmento de deIto lJl1l'a illentllicar·se
um individuo, e no nosso caso, dispomos de
tres dedos. com elementos por demais suf­
ficientes para a sua identidade.

Porto Alegre.

1916
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